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Resumo

O objetivo da pesquisa é verificar como a acústica dos ambientes de ensino pode contribuir 
para o neurodesenvolvimento e a progressão acadêmica de crianças e adolescentes 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esta investigação é pertinente, pois permite 
verificar como os estímulos sonoros do edifício escolar impactam o processamento 
sensorial e o comportamento do autista. O estudo justifica-se, pois a cada ano cresce 
o número de crianças diagnosticadas com autismo no Brasil e no mundo. A partir do 
método correlacional, são estudadas as relações entre os Transtornos de Discriminação 
Sensorial (TDS) e o comportamento dos autistas, mediante a realização de revisões 
bibliográficas. Neste estudo, empregou-se a ferramenta chamada Mapa da Análise do 
Comportamento Aplicada (Maba), por meio do dispositivo de Mapeamento Sensorial. 
Com a sua aplicação, foi possível identificar que os estímulos sensoriais sonoros são 
os que mais impactam negativamente o educando com TEA, induzindo ou inibindo 
comportamentos estereotipados, sendo a sala de aula e o refeitório os ambientes que 
mais influenciam negativamente devido à sua acústica. Assim, a criação de ambientes 
acústicos sensíveis aos educandos com TEA é capaz de estimular o neurodesenvolvimento 
e a progressão acadêmica, proporcionando conforto humano a eles.

Palavras-chave: Conforto humano; Arquitetura escolar; Neurodesenvolvimento; 
Transtornos de Discriminação Sensorial (TDS); Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Abstract

The objective of the research is to verify how the acoustics of teaching environments 
can contribute to the neurodevelopment and academic progression of children and 
adolescents with Autism Spectrum Disorder (ASD). This investigation is relevant, as 
it allows us to verify how the sound stimuli of the school building impact the sensory 
processing and behavior of autistic people. The study is justified, as the number of 
children diagnosed with autism grows every year, in Brazil and around the world. Using 
the correlational method, the relationships between Sensory Discrimination Disorders 
(SD) and the behavior of autistic people are studied, by carrying out bibliographical 
reviews. In this study, the tool called Applied Behavior Analysis Map (MABA) was used, 
using the Sensory Mapping device. With its application, it was possible to identify 
that sound sensory stimuli are those that most negatively impact students with ASD, 
inducing or inhibiting stereotypical behaviors, with the classroom and cafeteria being the 
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environments that most negatively influence due to their acoustics. Thus, the creation 
of sensitive acoustic environments for students with ASD is capable of stimulating 
neurodevelopment and academic progression, providing them with human comfort.

Keywords: Human comfort; School architecture; Neurodevelopment; Sensory 
Discrimination Disorders (TDS); Autism Spectrum Disorder (ASD).

Resumen

El objetivo de la investigación es comprobar cómo la acústica de los entornos docentes 
puede contribuir al neurodesarrollo y progresión académica de niños y adolescentes 
con Trastorno del Espectro Autista (TEA). Esta investigación es relevante, pues nos 
permite verificar cómo los estímulos sonoros del edificio escolar impactan en el 
procesamiento sensorial y el comportamiento de las personas autistas. El estudio se 
justifica, ya que el número de niños diagnosticados con autismo crece cada año, en 
Brasil y en el mundo. Utilizando el método correlacional se estudian las relaciones 
entre los Trastornos de Discriminación Sensorial (SD) y el comportamiento de personas 
autistas, mediante la realización de revisiones bibliográficas. En este estudio se utilizó 
la herramienta denominada Applied Behaviour Analysis Map (MABA), utilizando el 
dispositivo Sensory Mapping. Con su aplicación se logró identificar que los estímulos 
sensoriales sonoros son los que más impactan negativamente en los estudiantes con 
TEA, induciendo o inhibiendo conductas estereotipadas, siendo el aula y la cafetería los 
ambientes que más negativamente influyen por su acústica. Así, la creación de entornos 
acústicos sensibles para estudiantes con TEA es capaz de estimular el neurodesarrollo 
y la progresión académica, proporcionándoles confort humano.

Palabras clave: Confort humano; Arquitectura escolar; Neurodesarrollo; Trastornos 
de Discriminación Sensorial (TDS); Trastorno del Espectro Autista (TEA).

Introdução

O projeto da arquitetura escolar, além de atender às legislações e ao código 
de obras e normas, precisa considerar as necessidades dos usuários do 
ambiente construído. A escola destinada ao acolhimento de estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) deve também atender às necessidades 
particulares do processamento sensorial desses indivíduos, com a finalidade de 
viabilizar soluções espaciais mais adequadas e proporcionar conforto ambiental e 
psicológico a esse público-alvo.

O objetivo desta análise é verificar como a edificação de ensino pode contribuir 
para o neurodesenvolvimento e a progressão acadêmica de crianças e 
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adolescentes com autismo (TEA), ao tornar os ambientes de ensino acusticamente 
confortáveis para os autistas.

O presente trabalho é relevante e se justifica, pois segundo o relatório do Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças (CDC), publicado em março de 2023 com dados 
de 2020, uma em cada 36 crianças, nos Estados Unidos, é diagnosticada com o 
TEA. O autismo ocorre em todos os grupos raciais, étnicos e socioeconômicos, e 
é 4,3% vezes mais comum entre os meninos do que entre as meninas (Maenner, 
M. J.; et al., 2023). Ao transpor essa prevalência, de 2,8% da população dos EUA, 
para o Brasil, em 2023, o país teria cerca de 5,95 milhões de autistas. Porém, ainda 
não existem números de prevalência oficiais de autismo no Brasil (Paiva Jr., 2023).

A faixa etária dos autistas considerados no estudo, que irá influenciar as 
recomendações de projeto acústico, é estabelecida como o público da Educação 
Infantil, crianças de 0 a 5 anos, e como o público do Ensino Fundamental, anos 
iniciais e finais, com estudantes de 6 a 14 anos. Essa delimitação baseia-se no fato 
de que os primeiros anos de vida são cruciais para o desenvolvimento neural das 
crianças (Brasil, 2020).

Nesta investigação, foi conduzida uma revisão bibliográfica sistemática 
de estudos nacionais e internacionais das áreas de psicologia, educação, 
neurodesenvolvimento e neuroarquitetura, que analisam os Transtornos de 
Discriminação Sensorial dos autistas e a interrelação do ambiente construído 
com o neurodesenvolvimento desses indivíduos. Além disso, foi aplicado 
o Mapeamento Sensorial, que é um dispositivo do Mapa da Análise do 
Comportamento Aplicada (Maba).

Desse modo, os estudos desenvolvidos apontam para critérios e aspectos da 
acústica arquitetônica que são necessários para a criação de ambientes sensíveis 
às particularidades auditivas dos autistas. O banco de dados criado salienta que 
a qualificação da estrutura física da escola e do ensino ministrado aos estudantes 
com TEA contribui para o conforto humano e a progressão acadêmica deles.

Metodologia: o Mapa da Análise do Comportamento  
Aplicada (Maba)

Este estudo consiste em uma pesquisa experiencial quanto ao dispositivo de análise 
utilizado para verificar a relação do usuário autista com o ambiente construído. A 
abordagem experiencial caracteriza a experiência da pessoa no lugar, ou o modo 
como cada lugar influencia a ação humana e como a presença humana dá sentido 
e significado a cada ambiente. Dessa forma, busca-se emergir descobertas e 
significados da interação produzida nos lugares (Rheingantz et al., 2009).
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O Mapa da Análise do Comportamento Aplicada (Maba) é uma ferramenta de 
pesquisa experiencial estruturada a partir da articulação de dois dispositivos:  
o Mapa comportamental e a Análise do Comportamento Aplicada (ABA). Essa 
ferramenta possibilita compreender de maneira assertiva como o ambiente 
construído pode impactar o comportamento de educandos com TEA. O dispositivo 
do Maba aplicado neste estudo chama-se Mapeamento Sensorial, que é uma 
adaptação realizada sobre a ferramenta chamada Mapeamento Visual (Silva, 2022).

O Mapeamento Visual é um instrumento que possibilita 

identificar a percepção dos usuários em relação a um 

determinado ambiente, focalizando a localização, a 

apropriação, a demarcação de territórios, as inadequações a 

situações existentes, o mobiliário excedente ou inadequado 

e as barreiras, entre outras características (Rheingantz et al., 

2009, p. 50). 

Segundo Silva (2022), o mapeamento sensorial busca realizar a investigação 
proposta pelo Mapeamento Visual, considerando o conforto visual, o conforto 
tátil, o conforto gustativo, o conforto olfativo e o conforto auditivo. O objetivo 
desse dispositivo é identificar como o processamento sensorial de pessoas com 
TEA pode ser impactado pelos estímulos sensoriais do ambiente físico.

O educando com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Autismo é uma palavra de origem grega, cujo prefixo autós significa “por si 
mesmo”. A Psiquiatria utiliza esse termo para definir comportamentos humanos 
que se centralizam em si mesmos, voltados para o próprio indivíduo (Orrú, 2016). 
(Orrú, 2016).

Segundo a American Psychiatric Association (APA, 2014), o TEA insere-se no grupo 
dos Transtornos do Neurodesenvolvimento, de acordo com a classificação do 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5).

O psicanalista Kanner (1943) descreve que o autismo é uma alteração do 
desenvolvimento e aponta a hipersensibilidade aos estímulos sensoriais como 
uma singularidade que diferencia o TEA de outros distúrbios psiquiátricos.

O processamento das informações sensoriais dos autistas ocorre como uma 
manifestação explosiva aos estímulos sensoriais, o que provoca uma incapacidade 
para compreender as informações de primeiro plano e de plano de fundo 
(Bogdashina, 2003).
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Os Transtornos de Discriminação Sensorial (TDS) são caracterizados pelos déficits 
existentes no momento de perceber e interpretar a qualidade de estímulos, 
sendo eles de natureza visual, tátil, auditiva, vestibular, proprioceptiva, gustativa 
e/ou olfativa (Caminha, 2008; Lambertucci, 2013). Os TDS impactam a capacidade 
da pessoa para identificar distinções e igualdades entre estímulos e influenciam o 
processo de diferenciação de suas qualidades temporais e espaciais (Lane; Miller; 
Hanft, 2000; Caminha, 2008; Magalhães, 2008).

Neste estudo, destacam-se as características dos autistas em relação ao sistema 
sensorial auditivo descritas a seguir.

A pesquisa realizada por Tomchek e Dunn (2007) demonstra, entre os autistas 
avaliados, que:

[a] 73% parecem não ouvir o que você diz;

[b] 51,2% não respondem quando o seu nome é chamado, mas é comprovado 
que eles não possuem deficiência auditiva que os impeça de escutar;

[c] 50,9% respondem negativamente a ruídos altos inesperados;

[d] 52% desfrutam de ruídos estranhos e procuram fazer barulho devido  
ao barulho;

[e] 58% ficam distraídos ou possuem problemas para funcionar se houver 
muito barulho ao redor;

[f] 79% possuem dificuldade para prestar atenção; e

[g] 45,6% colocam as mãos sobre os ouvidos para proteger os ouvidos  
do som.

Segundo Tomchek, Little e Dunn (2015), os autistas não funcionam com ruído  
de fundo.

De acordo com Kern et al. (2001) e Rosenhall et al. (1999), os autistas possuem 
defensividade auditiva ou hiperacusia, que pode se manifestar por um 
desconforto ou resposta dolorosa a ruídos, como sons de aspiradores de pó ou 
motores de ônibus escolar. De acordo com Kern et al. (2001), isso é mais agudo 
quando o nível de ruído é alto ou quando existem muitas fontes diferentes de 
ruído, como em restaurantes.

Dessa forma, embasar o projeto acústico dos ambientes de ensino nas 
particularidades de percepção auditiva dos autistas contribuirá para o conforto 
acústico desses estudantes, para a progressão acadêmica e seu desenvolvimento 
pessoal e comportamental.
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Aplicação do Mapa da Análise do Comportamento Aplicada (Mapa)

O presente trabalho é parte de uma pesquisa submetida à análise do 
comitê de ética, a partir da Plataforma Brasil. Está registrada sob o CAAE: 
46597821.8.0000.5257 e recebeu, em 16 de agosto de 2021, o Parecer 
Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com a descrição: 
“Situação do Parecer: Aprovado”.

O Mapeamento Sensorial foi aplicado por meio da plataforma digital Google Forms 
com os responsáveis pelos estudantes autistas, bem como com profissionais da 
educação e da saúde que trabalham diretamente com educandos com TEA.

As figuras 1, 2 e 3 fazem parte do Mapeamento Sensorial, aplicado com 
professores(as) de um educando com TEA, com profissionais da educação que 
trabalham diretamente com autistas e com profissionais da saúde que também 
trabalham diretamente com autistas.

A Figura 1 representa a resposta para a seguinte pergunta: “Quais estímulos 
sensoriais (visão, audição, tato, olfato e paladar) impactam o desenvolvimento de 
seus educandos, crianças/adolescentes com autismo durante o desenvolvimento 
de suas atividades nos ambientes escolares?”.

Figura 1: Estímulos sensoriais que mais impactam o desenvolvimento dos educandos, 
crianças/ adolescentes com autismo, respostas dos profissionais. Fonte: Silva (2022). Disponível 
em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/
viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_trabalho=11895742

A Figura 2 representa a resposta para a seguinte pergunta: “Identifique abaixo 
em quais ambientes escolares seus educandos, crianças/adolescentes com 
autismo costumam sofrer influências negativas dos estímulos auditivos que 
desencadeiam comportamentos estereotipados e impactam negativamente o 
seu desenvolvimento”.
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A Figura 3 representa a resposta para a seguinte pergunta: “Quais estímulos 
AUDITIVOS, presentes no(s) ambiente(s), selecionado(s) na Figura 2, impactam 
NEGATIVAMENTE o comportamento de seus educandos, crianças/adolescentes 
com autismo? Marque abaixo uma ou mais opções”.

Figura 2: Ambientes escolares nos quais os educandos, crianças/adolescentes com autismo 
costumam sofrer mais influências negativas dos estímulos auditivos, respostas dos 
profissionais. Fonte: Silva (2022). Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/
public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_
trabalho=11895742

As figuras 4, 5 e 6 fazem parte do Mapeamento Sensorial aplicado com pais, 
mães, responsáveis por uma criança/adolescente que se encontra dentro do 
espectro autista.

A Figura 4 representa a resposta para a seguinte pergunta: “Quais estímulos 
sensoriais (visão, audição, tato, olfato e paladar) impactam o desenvolvimento 
da criança/ adolescente com autismo, pela(o) qual você é responsável, durante 
o desenvolvimento de suas atividades nos ambientes escolares e domésticos?”.

Figura 3: Estímulos auditivos, presentes nos ambientes escolares (Figura 2), que mais 
impactam negativamente o comportamento de seus educandos, crianças/adolescentes com 
autismo, respostas dos profissionais. Fonte: Silva (2022). Disponível em: https://sucupira.
capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.
xhtml?popup=true&id_trabalho=11895742
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Figura 4: Estímulos sensoriais que mais impactam o desenvolvimento dos educandos, crianças/ 
adolescentes com autismo, respostas dos responsáveis. Fonte: Silva (2022). Disponível 
em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/
viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_trabalho=11895742

É possível observar nas Figuras 1 e 4 que a audição é identificada como o estímulo 
sensorial que mais impacta os autistas durante o desenvolvimento de suas 
atividades nos ambientes escolares.

A Figura 5 representa a resposta para a seguinte pergunta: “Identifique abaixo em 
quais ambientes ESCOLARES a criança/adolescente com autismo, pela(o) qual você 
é responsável, costuma sofrer influências negativas dos estímulos AUDITIVOS, 
que desencadeiam comportamentos estereotipados e impactam negativamente 
o seu desenvolvimento”.

Figura 5: Ambientes escolares nos quais os educandos, crianças/adolescentes com autismo 
costumam sofrer mais influências negativas dos estímulos auditivos, respostas dos 
responsáveis. Fonte: Silva (2022). Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/
public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_
trabalho=11895742

Segundo observado nas Figuras 2 e 5, os ambientes escolares que mais impactam 
negativamente os educandos com autismo por meio dos estímulos auditivos são 
a sala de aula e o refeitório.
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A Figura 6 representa a resposta para a seguinte pergunta: “Quais estímulos 
AUDITIVOS, presentes no(s) ambiente(s) selecionado(s) na Figura 5, impactam 
NEGATIVAMENTE o comportamento da criança/adolescente com autismo pela(o) 
qual você é responsável? Marque abaixo uma ou mais opções”.

Figura 6: Estímulos auditivos, presentes nos ambientes escolares (Figura 5), que mais 
impactam negativamente o comportamento de seus educandos, crianças/adolescentes com 
autismo, respostas dos responsáveis. Fonte: Silva (2022). Disponível em: https://sucupira.
capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.
xhtml?popup=true&id_trabalho=11895742

Conforme apontado nas figuras 3 e 6, os sons altos, os ruídos inesperados 
e os sons de várias vozes no mesmo local são os estímulos auditivos que 
mais impactam negativamente o comportamento de educandos, crianças/
adolescentes com autismo.

Diante das informações destacadas, nota-se que os estímulos sonoros são os que 
mais influenciam negativamente o educando com TEA durante a realização de 
suas atividades acadêmicas. Os ambientes da escola que mais geram impactos 
negativos a partir dos ruídos são a sala de aula e o refeitório. Assim, verifica-se 
a necessidade de estruturar diretrizes de projeto arquitetônico que considerem 
as características sensoriais auditivas dos autistas com o objetivo de desenvolver 
o equilíbrio do seu sistema sensorial auditivo e alcançar o seu conforto acústico.

Recomendações de projeto para ambientes acusticamente sensíveis 
aos autistas: a sala de aula regular inclusiva e o refeitório

Diante das análises realizadas nesta pesquisa, observa-se a necessidade de propor 
ambientes educacionais que estimulem adequadamente os autistas. Neste estudo, 
são estruturadas recomendações de projeto para a Sala de Aula Regular Inclusiva 
e para o Refeitório, que se destacaram na aplicação do Mapeamento Sensorial 
como os ambientes que mais causam impacto negativo sobre os autistas devido 
aos estímulos auditivos.

Nota-se que, para a sala de aula regular ser inclusiva e sensível ao educando 
com TEA, é necessário que a arquitetura controle as informações sensoriais, 
permitindo que o autista permaneça nesse ambiente pelo maior tempo possível 
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e consiga desenvolver atividades que demandam atenção e concentração. Além 
disso, é fundamental que dentro do ambiente da sala haja espaços de uso coletivo 
e individual, visando respeitar a individualidade e o espaço pessoal dos autistas. 
Já os refeitórios também precisam controlar as informações sensoriais para que o 
autista possa realizar suas refeições e praticar a socialização. É imprescindível que 
dentro do refeitório haja tanto ambientes de uso coletivo quanto individual, com o 
intuito de respeitar a individualidade e o espaço pessoal dos autistas (Silva, 2022).  
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Quadro 1: Matriz de recomendações para a Sala de Aula Regular Inclusiva e o Refeitório de 
escolas sensíveis aos autistas - Conforto acústico. Fonte: Adaptado de Silva (2022).

Assim, com base na revisão bibliográfica sistematizada e nas respostas coletadas 
no Mapeamento Sensorial do Maba, foram desenvolvidas recomendações de 
projeto (Quadro 1) para a Sala de Aula Regular Inclusiva e para o Refeitório de 
escolas sensíveis aos educandos com TEA.

Assim, nota-se que o projeto da Sala de Aula Regular Inclusiva e do Refeitório, 
estruturado a partir das particularidades sensoriais dos autistas, é capaz de 
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contribuir para a percepção sensorial desses sujeitos ao minimizar as sobrecargas 
sensoriais e estimular os sentidos de maneira mais adequada. Isso é positivo para 
o estudante com TEA e contribui para o seu desenvolvimento acadêmico e social.

ConsIderações fInaIs

A partir deste estudo, verifica-se a importância de considerar as características dos 
educandos autistas ao projetar a arquitetura escolar. Isso possibilita apresentar 
soluções e propostas espaciais que estimulem o autista de acordo com suas 
particularidades sensoriais, contribuindo assim para a qualidade do ensino e 
aprendizagem desses estudantes.

Com a aplicação do Mapeamento Sensorial, foi possível observar que a 
audição é o sentido dos autistas que mais impacta seu comportamento e, 
consequentemente, seu desenvolvimento acadêmico e social. Verificou-se que 
a exposição a ruídos dentro de ambientes como a Sala de Aula Regular Inclusiva 
e o Refeitório, identificados como os que causam mais impacto negativo por 
meio dos estímulos sonoros, pode ocasionar sobrecargas sensoriais e gerar 
comportamentos estereotipados.

A matriz de recomendações, criada para os ambientes acima mencionados, 
apresenta parâmetros gerais para os ambientes, recomendações de projeto gerais 
e específicas. Dentre as recomendações específicas, destaca-se a importância de 
criar microambientes mais controlados dentro desses ambientes destacados, 
visando proteger o espaço pessoal dos autistas.

Observa-se, assim, que identificar os ambientes de ensino como lugares 
potencialmente capazes de atender adequadamente pessoas diversas, que 
interagem com o ambiente de maneiras específicas, é reconhecer o ambiente 
construído como um mecanismo facilitador para o desenvolvimento humano de 
toda a comunidade escolar. Dessa forma, analisar as particularidades dos autistas 
permitiu verificar as características que precisam estar intrínsecas na estrutura 
física da escola e possibilitou a estruturação de recomendações para embasar 
projetos acústicos escolares que buscam criar lugares sensíveis às necessidades 
sensoriais auditivas deles. Isso estimula o desenvolvimento sensorial do estudante 
com TEA, sua independência e seu crescimento acadêmico.
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